APRESENTAÇÃO 


O paraibano José Américo, por sua longa vida e valiosa atuação, é 
um personagem maior da história política e da história literária do Brasil, 
desde Poetas da Abolição (1921) até Antes que eu me esqueça (1976). 
Seus caminhos foram e são trilhados por inúmeros outros brasileiros, que 
cultuam os valores simbolizados por este cidadão-patrimônio nacional. 


Político e administrador, estudioso e escritor, José Américo demons- 
trou, no que foi e no que fez, estar simultaneamente presente a seu tempo 
e adiante dele. Suas iniciativas e suas decisões estiveram mescladas dire- 
tamente aos acontecimentos cruciais da vida econômica, política e cultural 
brasileira. Obra do porte da de José Américo vem sendo objeto de conti- 
nuados estudos, tanto políticos quanto de crítica literária. 

A pesquisa realizada por Adylla Rocha Rabello revela abordagem 
pouco conhecida, hoje, no contexto da pesquisa literária brasileira e traz a 
lume mais uma vertente da personalidade de José Américo. José Amé- 
rico de Almeida nos bastidores trata das crônicas, publicadas na revista 
O CRUZEIRO, o título “Sem me rir, sem chorar”. 

O trabalho da autora desvela e analisa a origem e a construção des- 
sas crônicas com apuro e com originalidade. Com efeito, o desvenda- 
mento dos bastidores intelectuais da ação crítica de José Américo neste 
estudo reforça, no Brasil, a prática de um método de trabalho, conhecido 
como crítica genética, que corresponde a uma sorte de tecnologia de 
ponta na teoria da literatura. 

José Américo de Almeida nos bastidores examina o itinerário dos re- 
gistros que o autor resolveu lançar nas vinte e sete crônicas memoriais 
publicadas ao longo do ano de 1957, subsequente aquele em que deixou o 
Governo da Paraíba. José Américo, como a autora destaca, sempre con- 
siderou a escrita de memórias como uma tarefa de importância e de res- 
ponsabilidade. Já em 1922, em ERA NOVA, o anúncio dessas crônicas fi- 
cara sem execução, pelo cuidadoso e louvável escrúpulo com que José 
Américo abordava as questões de falar do atual e dos outros: "Memória é 
uma coisa muito séria que não deve confundir-se com reportagem". "Sem 
me rir, sem chorar" recuperam, na memáória privilegiada e ponderada de 
um político e literato brasileiro, em suas próprias palavras, "episódios 


" 


Stanislaw Ponte Preta, regista 9 Lao SIS HO NANA EIALÓLIO- 
Atravós de um de sous porsiraõs, & N% Libera, Gran E 

da época, fazendo uma crítica esrtuetsto sp LIBAS E FS figurões, 
Lourenço Diafória, seguindo 4 resta Asas. LILIA O Vs aerna das 
personagens mostrando 45 Stsnas Sa Sa 6 RGE WAVE, TINTA 
espécie de humor negro, Parto Meces ans PLLZANH, ENADE pa 
descobrir a essência das cosas, sra 4 LINA a PIA SEO E 
afastar do real, Carlos Heitor Cory, vHado Var 4 ares Sactiliar, dÍ 
constrói sua visão de mundo, rsusaado 8 sax ES BEE E NE 
universais. 

Há ainda os croriistas, ierairisrte (rasas, 4 Essdo Se Manda 
Bandeira, Vinicius de Moraes 5 Cares Dorsa 6 betuad Es NUMO, 
considerado pela crítica 5 nosso puta 19407, AL ag Do FA E 
dar à crônica apenas a imagsrm posa (p16 171 AE Da PINA VANCE 
desse texto. Com hurmor bom dasado, area % NO E O ENA, LHE SEO 
de encontros e desencortros. Drueenanos Sés1a, Er6 Sar vaic Vivros, O 
observador no escritório, aperas de iria SAL 21 2 Haia 
poema, carregada de firiseno. É o tento de cncsnstana, 0 (ur Bem dos 
enfeites necessários à beleza do tento trsis, o Erro € mdipensava. 
Bandeira também escrevo prosa não arco Versos de Pasárgada, 
espécie de memória pobtica, ras tarmibem multas Arias, resnidas são 
vários títulos, como: Os 158 vaGAÁANIIO 5 146 DATENA HÍiAS € 
Flauta de papel. 

Afora OS citados, mtos MAs (units Ser PE ESBZASSS a 
crônica brasileira: Graciano Farmos, Tisião d6 Haçõe. Faro Fargd, 
Luiz Fernando Veríssirio, Carlos Esusardo Merraes, Hesaio Crea, rientique 
Pongetti, Artur da Távola, 4 Affonso Formado d6 act bera. 


1.21 A crônica na Paraíba 


pre Epa, o (O 
o do cotidiano. 
Anos depois, surgem os suplementoa Marias, sum espaço, mio, 
pote, Pa SÓ ES EB ata o CO 
DAS ARTES, todos como encartes de k 

29 


fase contemporânea, são numerosos os autores que exercitam . 
aeudie pesa que, segundo Hildeberto Barbosa Filho, num artigo somo 
cronistas paraibanos, poucos consigam dar uma dimensão estritamens 
literária ao gênero: 


Na fase contemporânea da produção literária da Paraíba, alguna 
autores exercitam a crônica com constância, procurando CONStrul-las 
dentro de um espírito literário nem sempre conseguido. Daí, uma Sério 
de colunistas do mais extremo convencionalismo, escrevendo sobre , 
trivial com a mais trivial expressão, entendiando o leitor. Sem dúvia, 
alguma, depois da morte de Nathanael Alves e da de Virginius «a 
Gama e Melo (um pela verve crítica analítica e às vezes cáustica 
outro pela consciência social e o lirismo puro e cristalino) pouca coisa 
restou. (BARBOSA FILHO, 1984:6) 


Muitos outros contribuem para a produção local, destacando-se 
Higino Brito, Carlos Romero, Epitácio Soares, Evandro Nóbrega, 
Wellington Aguiar, Waldemar Duarte, e ainda os cronistas políticos a 


exemplo de Abelardo Jurema, Nonato Guedes, Sindulfo Santiago, entre 
outros. 


Em se tratando da produção diária atual destacamos: Gonzaga 
Rodrigues, Luiz Augusto Crispim e Francisco Pereira da Nóbrega, que 
revelam qualidades firmes e definidas na manufatura desse texto de 


, com leve ironia, no uni i À 
Edo Day à crônica, um gênero leve, mais adequada do Phral a qa 
Ra g pai nário, puro um texto extremamente combativo € 


amplo, como fragmentos de um grande Ei da de um todo mais 


1.2.2 A crônica de José Américo 


José Américo, que se destaca como 
(1928), também pratica outros gêneros itorários. principalmente «e SOCelra 
que escrevia para os jornais locais e ainda para a NOVA 


ERA NOVA, uma conica 
quinzenal publicada ra Paraíba, no anos 20. Esses tios, Goma revisa 
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